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L O V V A D O  S E I A  <«*>“ : 1 tn
q  Biblioteca G»nt

s a n t í s s i m o  s a c r a m e n t o ,

Viam jujiipcationuin tuarum injlrue me 3 &  exercebov 
in mirabilibus tuis. Pf. 118.

ENHOR (diz o penitente Rcy fallando com
Deos aefejoíò de agradalo) pondeme na eílrada, 
Sc enfinaime" a via de voíías juítificaçoens, que 
como eu caminhar por ella cu me occuparei no 
exercício das voílas marauilhas: Viam juJHficatio- 
num, tuarurn inflrue me, &  exercebor in mirabilibus 
tuis, que via s &  cftrada efta ítja de juíbfi caçoes*, 

he a primeira difficuldade que aqui fe me offerece,explicando Ge» 
nebrardo que via, 6c efti ada feja eíla,dizque he a guarda, Sc obfer-» 
uancia dos diuinos preceitos: Pr̂ ecepta tua doce me, inftttue me in tuis 
ltgpbus\ E  o meímo Dauid,já neíle meímo Pfalrno parece que afsi o 
da a entender dizendo: Beatt immacu/ati in via <jui ambulant in lege 
Dom mi] Sc logo mais abaixo diz repetindo o meímo: Viam manda• 
torum tuorumcucunicum dilatajli cor meum,&i com rezão,porque não 
haduuida que na obfei uancia dos diuinos preceitos fejuftifica hüa 
alma, conierua a fua juíliíicação hüa alma em quanto a U y diuina 
não quebra. Confcrucufe Adão juítificado em quanto não foy 
tranigreílor do preceito diurno, Sc o meímo foy ler tranfgreílot 
deilcqueacharaíiiajuítiücação perdida no primeiro palio que 
deu pera cometer a tranlgreííaõ,neíl:e meímo fe botou a perder. 
Perguntarão agora, que preceitos de juílificaçoensiaõ eíles de q 
aqui Dauid falia neíle Pfalmo que via lie efla de juftifícaçoens de 
que aqui trata? Aplicando eíla explicação de Genebrardono ien- 
tido myílico ao noilo intento, acho que íe pode entender da Via 
Svk i ada Payxão, Svi Griizde leiu Chi iíto; aonde aqui agora todos 
nos ac liamos juntos, Se a rezão diílo he, porque como a Via Sacra 
da Payxão,Sc Ci uzdeC hriito  hea V ia em que Çhriílo padeceo
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cruéis tormentos, &  iníbportaueis trabalhos, a via,Sc cifrada real 
porque as almas icjuílificão neíla vida, faô os trabalhos nelia pa­
decidos, &  preceito diuinohe, que por eíla via fc juílifiquem as 
almas todas neíla vida. Aísi o diz expreflamence Santo Ambrolio; 
Hocjus e(i apudcaíeftem Regem (Falia o Santo nos noíTos termos,) 
ora vejamolo cm lob, pois foi o exemplar de todos os que padece­
rão trabalhos.

i Gabouíe Deos muito ao Dcmonio de que tinha hum fcruo 
muito de íeu agrado, o qual era lob; porque eraíimples , .Santo, 
temente a Deos, 6c tão ju(l:ificado,que inda eílaua no eílado da in- 
nocencia; Num confulerafii feruum meum Iob> yitodfit fiwplex, redus, 
timens Deurnrccedens d maio, & permanens in innocentiaJua> 6c íogo 
acreícenrou Deosellaspalauras.TantoqueoDem om o.lhe poz a 
iíloa lg  üas duuidas: Ecce 'Vniuerja cjua habet în mauu tuafunt. Eu 
o entrego com tudo quanto tem na tua mão, perícguco muito a 
tua vontade. Aqui o reparo, pergunto, que he iílo meu Deos. En- > 
tregais ao voílo amigo lob, na mão do Dcmonio, pera que o períi- ' ‘ - 
ga com tanto trabalho? Eíte he o termo que tendes com hum voí- 
ío amigo? Se o canonifais por Santo perfeito, 6c innocente, porque £ 
lhe permitis trabalhos,como fe fora o peccador mais culpado oh! q  ̂j 
poriCio meímo. Não vedes que o canoniíou Deos por Santo? pois 
como auia de fer Santo canonilãdo, comoauia Deos dc juíliíicar 
alantidadede fuaalma fenão com a penniílaõ deíles trabalhos: 
porque eíles faó a via, 6c eílrada real da jultificação de hüa alma 
fanta, quiz Chriílo na ley da graça conucrter a Saulo em Paulo,6c !J * 
deperfeguidor que eradafua Igreja, fazelo hum vafo de eleição 
Pregador ApoílolicorF^/ eleHionis efimihi tfte *vt portet nomtn meum,
&  pera ifto diz o íagrado T exto , que neíla ocaíiãoo cegou Chri­
ílo; permitio que deffe hüa grande queda do caualo abaixo, 6c que 
morrefle tres dias de fome: Surrexit Saulits de terra, apertis oculis vi- 
hil zddebatj &  non manducauit tribus diebus,& tribus nofttbus. Pergri­
to, 6c pera Deos conuerter a Saulo em Paulo, 6c o fazer hum V a ­
rão Apoítolico foi neceííario que precedeliem neíla ocaíião eilas 
cirnjnífancias? porque? qüe conueniencia tinhao com a conuer- 
íhõ de Paulo? Direi,ficar Paulo cego, cahir do caualo, morrer de 
fome, rudo ifto erão trabalhos que Paulo padecera; 6c quiz Chrií« 
tom oílrarniílooquetem ospropoítoquehe ley do C èo irrefra- 
gnuel padecer trabalhos na terra, quem ouuer de juilificar a íanti- 
dade de fua alma; não pode fer vafo de Deos juítiácado, quem não
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júítíficar a (antidade por hum inííromento publico dos trabalhos 
quepadecco ra  vida:quebem íobreeíie lugar ao nono intento. 
Venant P i B a U Ç i u a n d o  Redemptor dignatus efl mperfecutere fuo ma- 
ms pists ejje vt aâ meliora accederet eumper cacitatis awarittidinem^aefa- 
misincdtam cafiigauit. Mal pudera ícr Paulo v alo de eleição ju» íh-
cado íctn ter primeiro padecido tanto trabalho, com muito íunda-
méto, pois íe chama a via dos trabalhoseítrada i cal de juíhhcaçoos 
fcam jufhficat ivn u m ,& c. y_ A  -

pc. iübir à gloria. Véjamolo. Achandoíe Moyíés mui pci to à vií- 
tadaduella iàrea abralada deíVe lugar tão repetido , cC aí/om- 
brado do que via quer eíqüadrinhar o myftciioqtie nao aiean- 
çaua,foife chegando a ella qi .do Deos que no meyo oa íai ça cf- 
taua lhe bradou que íe detiueííe, 6c fe afraítafe, poi que deuia pri­
meiro fazcrluu  diligenciade tirar os çapatos per a pecei chegai 
dcícalço: Ne aprooriashitc\folue ccâceawcntà de peaibus tvÃs. Aqui a 
duuida:pergunto,quemvftenoteramandar'Deos a Moyfes que 
primeiro que à iãrça íe chegaíe ie defcalçale? que mconueniente 
era chegar Movlés calçado.-? Seria por ventura,porque ío gente de 
pee deícalço pode ver a Deos de perto: Não,porque tamoem mui­
ta gente calçada vè de perto a Deos: que fruito teria pois eíla dili­
gencia diuina, oução a Philo delgadamente ao noílb intento, ku- 
btis (pinas habet pungentes&  ignem ÜluminanWn ‘vtlaboribusglojia oj- 
tederetur. O  eípinheiro (diz Philo) tinha todo o ciicuito da terra 
que com íua copa occupaua de efpinhos femeados, Deos no meyo 
do eípinheiro tão lufido repreíentaua a Deos na gloria i eíplanoe- 
cente,comoo meímo Sénhor deu a entender, dizendo a Moyles. 
'Terra in ejua cs Janta efl. E  como iílo a Isi íoílè por i íío mandou 1 ^os 
a Moyíés q ue íedefcalçafe primeiro pera que picando os pès nos 
abrolhos, 6c magoando os pès nos eípinhos, padecendo por e tc 
modo trabalhos, viíle a Deos de perto como dentro na gloria,pois 
cila he a eftrada real porque hüa alma chega a ver a Deos de pei­
to; &í cambem he eícada porque íe lobe a ver a Deos dc perto na 
gloria. Notauel Foi, 6c mui conceituada he no púlpito aquelJa my- 
ílerioía viíaõ da eícada de lacob na eftrada de Mofopotamia. Vio 
Tacob dormindo,6c íonbãdo hüa eícada,q íobindo da terra tocaua, 
&  deícançaua com as pontas no Cèo. N o  primeiro degrao eítaua
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Deos encoftado, Sc pellos degraos da efcada •eftauao cm hum con­
tinuo, Sc iüccefsiuo cur fio,lübindo huns Anjos,õc lecend oui os» 
£c ao pè da efcada eftaualacob eftirado na u  . E .: 1 • ■ o lorho 
que tem dado muito que fazer a todo o juízo Èuafig, ncó. Porem 
eu pera o meu intento reparo hoje fomente era aquelle continuo 
curfo Angélico* Pergunto. Pera q eítai ao eítes Anjos occupados 
em decer,6c íubir íem nunca defcançarf A  que fim íerà o trabalho 
deíle continuo curío? que debaixo iubão pera fima muito embo­
ra pois vão da terra ver a Deos ao Cèo, mas porque outra vez de- 
cemdefima pera baixo, ôceftãofempre a decer,&  afubii? Direi, 
como aquclla efcada guiaua a Deos pera fe ver de perto,Sc a .^ca­
da era via porque fe fubía à gloria pera ver a Deos, quiz DeosÇ óf- 
trar com ifto que a eícada pera íubir à gloria, &  a cifrada pera ver 
a Deos de perto laó trabalhos continuos na terra padecidos, que jà 
por ifio aquclla eícada do Tem plo Salamão eílaua purpurifada
com fangue: Aficenfiumpurpureum,porque no fangue íe repreíèntaó 
os trabalhos, Sc no Tem plo fefigurauaqda gloria por ifio o meí- 
mo foi andar Iacob com Deos em braços,que andar teda hüa noi­
te em hua continua luta de trabalhos: Ecce vir luãabatur cum eoy 
por ifio querendo Chrillo moftrar aos difcipulos a gloria os lcuou 
ao mais alto cabeço do Thabor por hüa íobida mui elcabrofa: Du- 
xit ilLosin montem excelfumfeor[umtransfiguratus'efi ante eos, por 
ifio S. Paulo diz,que fó farà a Chrifto companhia na refurreiçao da 
gloria quem padecer como elle trabalhos na terra: SicutJocij pafsio- 
num ejiisfieeritisy &  confolationis, Sc em outra parte diz, que náo lc- 
uai à a coroa de gloria íenão quem com trabalhos pek jar na terra: 
Non coronabitur mfi <jui ligitime certauerit;Sc em concluíao jà por ifio 
Chrifto S. N. em hum bando que lançou pera o ieu íequito: cjui 

■ -y vult ventrepoB mey dil quc ió o pode acompanhar quem íe abra­
çar com a Cruz dc feus trabalhos: 7 ollat crucem fitam, &  fequatur 
m , Sc oiro cifradas que aos difcipulos enfinou pera a Bemauemu- 
rança,pellas q uais jà  neíla vida os inti tu 1 a Bemaucntu i ados: Beati9 
Beati todas faó de trabalhos muito afperos, como faó fome, ccde, 
lagrimas, Sc perfíguiçoensdandonoscom ifto lição (diz a meliflu- 
uiade de S. Bernardo) que íó por eftas oito eífi adas de trabalhos 
podemos facilmente ver a Deos, 6c íubir à gloria com as almas ju- 
ífificada.s: Scaiam erigentem otf jficalaribus difiinElaw, cujus fitmmitas 
ç&los tangita Sc afsi com rezão muita difie eu que a viadasjuífifica 
çoens em que Dauid faliahe a via dos trabalhos; Vtamjujhficà-

tionum
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Homrn tuarum infiruc me.

3 Sendo' ois hIo í̂Io zísi que cegos, 8c enganados andais ne­
ta matériaó irmãos pois tendes pera vòs que os trabalhos em que 
tos vedes faõ caítígós, ou deígtnças em que citais* fendo que he 
muito pello contrario, porque não faõ íenão fauores, 8c mimos ce- 
leíles, pois que maior fauor, 8c mimo que daiuos Deos pera vòs o 
que na terra tornou pera iy que outra couia tcue Chriíto no mun­
do defque naícco ate que morreo íenão trabalhos, eftes que fao os 
íeus morgados ricos vos entrega todos pern que fejais os íèus que­
ridos morgados. Chamais ordinai iamente deígtaçados aos queve- 
■ es com muitos trabalhos per fegu idos, 8c enganai fu os como ce­

gos, porque eítes tais na realidade faõ muito vmturofos, pois deita 
íorte íe fegurão Bemauenturados. N ãò ha duuida que (Tegundo 
o que temo.s ponderado) faõ os trabalhos a foi nalha em que o ou­
ro da fantidnde fe apura, a pedra de toque em que o valor da virtu­
de diamantina fedefeobre, o inítrumento publico com que hua 
pefiòaabonaa juítiíiüação de fua Alma, o teítemunho fiel com 
que fècalihca hua alma juítiíicada, a carta de guia pera o C èo , a 
eítrada real pera a gloria, 8c hüa eícada de mão pera ver a Deos de 
perto, 8c íendo ifto afsi como he, dizeime porque vos enfaítião os 
erabalhosr1 Porque vos não alegrão as períiguiçoens? porque vos 
■ 'ãoagràdãoas moleítias?Porque voltais a cara aos males? Por­

que troceis o rofto ás afrontas? N ão vedes que diz Chriíto que o 
R.ico auarcnto.pella eítrada dos bens, 8c dos defeanços íe foi di- 
r eito ao Inferno com osDcraonios,8c Lazaro pclla eítrada dos rra- 
>alhos íe foi ao C èo direito nos braços dos Aiqos: Bona recepifti in 
Jita tua, Laz,arus fimiliter mala, nunc autem bic confolatur tu vero cru~ 
ftarts„ V e r d a d ei iam ente que eíta coníldeinção bem ponderada j^uc 
baíta pera vos alegrares muito com os trabalhos. Viuo exemplo 
tendes em osfagrados Apoítòlos: Ibantgaudentes à .confpetfu concilij 
quoniam digni habitifmt eontumehampati, ponde os olhos nos mar- 
tyrcs: Lcetati flimuspro diebus quibus nos humiliafti, annis ejuibus vidi« 
mm mala') íimaõuosde efpelho os Confeílòres, 8c Anachoretas: E - 

fitei ibant, &  flebant mittentes femina fua, v  ementes autem venient "u 
txultatione. O  que fupoíto ,jâ agora fe vè com euidencia quanto eí- 
ta 17ia Sacra da Cruz de Chriíto em que aqui nos achamos hoje to- 
dosjuntos, he pera querida, 8c muito pera eítimada, pois não he 
outra couia, mais que hua via dejuítifkaçoensdas almas por fer 
toda hííà via de trabalhos muito afperos. Doze Eítaçoens encerra
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cila Viíi Sacra, que tantas ha defde o Pretorio de Pilatos em que a 
Senhor foi por noilo amor,6c reígate à moriw

8

L i L i_ »ciado
ate o monte Cduarioj no qual pofto enihüa o r u i  roí morro , 6c 
que outra coufa contem eítas doze eíbiçoens fenão tudo tormen­
tos, dores, afrontas, chagas, òc outros trabalhos iníòportaueispel - 
]o Redemptor das almas padecidos; 6c afsi faõ aqui doze as juftifU  
caçoens porque aqui taõ as eítaçoens doze,6c por ifio a V ia Sacra 
hea viadcjuílificaçoens,dcque Dauid fajla: Viam juftificationum 
tuarum infirue me\ he eíbrada real pera o C èo, he efeada ligeira pera 
? gloria,he via direita pera gozar a Dcos muito de perto. N a iarça, 
de Moyfés era efeada de Iacob, quejà ficam ponderadas,ora veja* 
molo com termos cípecificos.

4 Mandou Deos a Moyfés (como fica dito) que pera chegar 
à farça primeiro fcdefcalça fie, 6c ifto a que fim? pera quc.  ̂ Direi: 
Deos poílo no meiodafarça era figura de Chriflo na aruore da 
Cruz crucificado,dizOIeaílro: Attenãe ChrifHpafsimyfteria. M oy- 
fes caminhando pera a farça era Moyfés poílo na Via Sacra do Cal- 
uario, 6c querer Deos que folhe deícnlçò pera ir com os pès nos ef- 
pinhos magoados foi queremos molhar Deos, que pellos traba­
lhos da Via Sacra da Cruz o podemos ver de perto nas luzes da 
gloria,que nas da íarça eílauão reprefèntadas. Andauão os Anjcs 
em hüa continua lida a fobir,& a defeer pella eícada que vio Iacob, 
6c pera que,com que intento? direi. A  e ícada era figura da Cruz,6c 
Deos no nlro delia pofto era figura de C hnílo  nó alto da Cruz cru­
cificado,diz o Angélico Doutor Santo Thom asiDominusenixus[ca­
ia  wyffcrinm crucifxi defignat, andarem pois os Anjos em hum con­
tinuo trabalho pellos degraos da efeada era moílrarnos que a Via 
Sacra da Cruz com feus trabalhos he efeada direita,porque le fobe 
a ver a Deos na gloria,que bem o Doutor Angélico: & prajentiam 
fu a majeftat is ojtendrt, porque não ha duuida que por ella Via Sacra 
• de trabalhos fejuílificfio almas, laõ fuas eílnçoens cflradas reais 
que leuão a ver a Deos, 6c cícadàs ligeiras porque à gloria le íobe a 
ver a Deos de perto. Eysaqui como a Via Sacra he dejuílifica- 
çoens, 6v por iflo he muito pera querida, 6c eltimad3,que por ifio 
iem duuida diffie jà S. Paulo que fó na V ia Sacra da C ruz tinha to­
da fua gl cria, 6c goílo cifrado; Mihi abfitgloriari ntfi tn cruce Demiti* 
milri Jefu Chriftu 6c fe por eílc motiuo que remos ponderado ht a 
V ia  Sacra da Cruz hüa tão grande coufa de eílimação como te­
mos viflo, inda defeubro outra circunílancia nos trabalhos das
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eítaçoens da Via Sacra, porque fenáo faz menos querida,nem efK- 
mada, 8c t̂ rerr* rrabalhos em que temos a Chrifto por compa­
nheiro pois íãõ trabalhos por elle padecidos, 8c afsi iaó também 

trabalhos cm que fazemos a Chrifto companhia, 8c não ha duuida 
que trabalhos lemelhantes por inuoluerem companhia tão diuina* 
ftãofótrocáo os trabalhos mais defabridos em doces fuauidades* 
mas também ferucm de juftificação pera as almas. Vejapios toda 
eíta propoíta.

5* Pedio Salamão a Deos que lhe mandaífe à terra a eterna fã- 
bedoria (8c vem a ler oVeibo eterno labedoria do Padre) pera que^ 
Tofle íeu cõpanheiro no trabalho em que eftaua: emitte tllam de ca- 
Us Sanéíis tuis 'vt mecumfet,& mecum laborei? Pergunto. A  que fim 
pedirá Salamão a Deos que venha o Verbo Eterno fazerlhe com­
panhia no íeu trabalho, íe o faz pera fe aliuiar delle não fora milhor 
pedir a Deos que o liurafe do trabalho? Não era iíto mais faci), 8c 
mais luaue? Parece que não andou neíla lua fuplica difereto como 
Salamão? Sy andou (refponde H ugo Cardeal) porque confíderoiz 
Salamão com o feu grande juizo, que fazendolhe Deos no feu tra­
balho companhia, trabalhando Deos com file, 8c fendo elle com­
panheiro de Deos no trabalho,muito mais doce, 8c iuaue lhe fica­
ria lendo o meímo trabalho do que fenao trabalhara faltandolhe 
tao diuina companhia: Vt cum 'uideritDominum fuum laborantem (diz 
oPadrefuauius ferat laborem funm. là por ifiò fem duuida dcuia 
Chrifto mãdar a leus diíêipulos q pera aliuio de feus trabalhos pe- 
zados tomafisé a carga do leu jugo às coitas: 'venjte ad me omnes cjui 
laboratis,$* onerati tftis,& ego reficiam vos toliite jugu meu fiper vos^òc 
dando titulo de carga ao leu jugo: onus meum, diz com tudo que hc 
muito doce, 8c fuauzijugum meumfitaue efi, &  onus leue , 8c vem  a 
ler o cafo (notem o emphatico modo com que o Senhor do leu ju­
go, 8c da carga do mundo falia) à fua carga chama jugo: Toliite ju - 
gum meum, 8c a carga do mundo chama carga trabaíhofa: qui labo- 
ratisi& onerati efiis, 8c o myíterio diíto eítà, em que eíte, gtzkí,quer 
dizer no rigor gramatical carga que hum lo leua às coitas, 8c o no- 
me,;«jr«w, quer dizer carga que leuão dous em companhia aos 
hombros, o que fupoíto quiz Chrifto dizemos com eíta diítinção 
de nomes, que nos feus trabalhos que tomamos lie nofio compa­
nheiro nelles, 8c lhe fazemos companhia,8c por ifio laó os feus tra­
balhos muito doces, 8c íuailes: Iugum meum fuaua efl, &  onus meum 
iiMias audlàs do mundo que lempre nos trabalhos nos defeni para*

B  dei-
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cleixandonos fós nos trabalhos, 6c por-ííTo os trabalhos do mundo 
iaó cargas rnuito tfabalhofas,<p*labor a tis ^  Fççhcmos
eftediícuifjcom  a q um ca eftaçãoda noíla Via Sacra,onde temo 
euídentifsima proiu do que propomos. A quinta eftação confta dr 
ajuda,&  companhia que Si mão Cyrineo fez. a IefuChrifto ajudam 
doo a 1 euar a-Criiz pella Via Sacra: AngariaueruntSimonem Cyrineu 
yt tolleret crucçmpofi Iefumt^Vcrgunto. Porque permitiria o Senhor 
efta ajud-iTcC companhia. Nifto deueaucr grande myfterio,6c não 
tem duuida,porque nenhüaacção ouue na Payxão de Chriflo,que 
nao foífe muito myfteriò(a,que myfterio ouuepois.^ Muito íe tem 
aqui diicurlado, eu digo ao meu intento agora com origem , que 
permitio Çhrifto Senhor noftq efta companhia do Cyrineo que 
era Gentio,6c fazia a nofiã figura, íegundo S B líilio, 6c Theophi- 
lato, pera que nos facilitaíe com lua doce companhia* 6c ajuda os 
trabalhos da Via Sacra de fua Cruz, a que com ícu exemplo nos 
incjtaua íegundo S. Paulo: Relinquens vobis exemplam *ut (equamini 
&  •veftigia ejus, oução agora o Padre, quia non folum conucniebat ac- 
sipere crucem fuam, &  nosfuauiter portare eam [alatarem angariam ad- 
implentesi eys aqui como a companhia dc Chnfto torna o> mais de- 
jfitbridostrabalhos,ÍLiauidades delicioías,6c por ifibostiabalhosda 
Via Sacra em que nos fazemos companheiros deChrifto íaó todos 
mui doces,6c fuaues. Vejamos agora como por efta meíma rezão 
íeruem dejuftificação a noílas almas, ôc nos abrem do C èo  as 
portas.

6 A boaTheologia nos enfina, que anoftã juíbficação depen- 
deoda Payxãodc Chrifto, Scella nosabiáo as portas do C èo por­
que com os tormentos d J!a nos mereceo o Senhor a noíla juftifi- 
C.ação, íegundo a aceitaçã o de íèu Eterno Padrei Ifto vem a ler o 
que diz S. Paulo: DedensquAadaerfam noserat chyrroraphum decreti 
qitoderat, contrariam rtobis, &  ipfam tulit de medio aSfigens illud cruci. 
O  que fupofto,6c co m o C h ifto  fe fez noflo companheiro em os 
trabalhos que padeceo na Via Sacra de fua Payxão,6c por cfte mo­
do nefta companhia fé inuoluem os merecimentos dos trabalhos 
de fuaPayxáo fagrada,fegucfc em boa coníêquencia que efta com­
panhia de Chnfto na Via Sacra lenie de juftificação à alma, &  afsi 
quantas íaõ na Via Sacra da Cruz as eftaç^ens,tantas laõ as juftifi- 
caçoens das Almas; pello que lendo doze as eft içoens, doze vezes 
lae a alma dá Via Sacra juílificadacom o valor dos merecimentos 
dw tão diuina companhia! Ah peccador ie ifto bem coníiderares, ò
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• como todo o tec dado fo nos ti abalhos da Via Sacra f prega­
ras, cor" <6 na ;>aci a todo teu empenho puzeras. S. r afiaras
xpella nic».,__  ... .ei effès taó rendoíos, ò como ló em correr a
Via Sacra te ocuparas,quegoítodiíto fizeras {è coníultaras em teu 
coração as felicidades que aqui eílarn encerradas,ò como a Via Sa­
cra muitas vezes repetiras íò por não perderes companhia tãodiuí- 
na, 6c fegurares a juítificação de tua alma. Mas lembiote oh pec- 
endor, que não te quer Chnfto por feu companheiro cm a iua Via 
Sacra, nem de algum modo quer o teu fequito fenão fizeres mui- 
togoíto de íeus trabalhos, 6e renunciares de todo goítos munda­
nos, oue iíto he o que o Senhor quiz dizer,quando manda que fc a- 
n ace ... iua Cruz,todo aquellc que o quizer leguir; qui vult ve-

nire pofi.... s abneget fiemetip)um tollat enteem fitam ■ >& jequatnr mê &Z
iílom eím oh eo q u cd izS . Paulo neítas palauras: qui camem fuam 
(rucifixerunt cum vitijs<iér concupifiçentijs fiuis, cuidares pois que has 
de correr a Via Sacra acompanhando a Chriíto tr do laítimado, 6c 
ferido indo abraçado com teus vinos, 6c Amarrado a teus goftos! 
ohqueheceguen agrande, mortificado com trabalhos, negado a 
culpas he que deucs bufear na Via Sacra tão diuina companhia o» 
lhem como jà o Senhor o deu afsi a entender na quinta eílaçao da 
Via Sacra. D iz o Sagrado T exto  que o Cyrineo,q pegou na C ruz 
de Chriíto vinha delpedido de hüa quinta: Angàriauerunt. Simo- 
iem cjuendum Cyrineum venientem de vtlla, 6c porque fai a o T exto  
eíta declaração que parece efeuíada? N ão foi ienão muito nccefc 
faria (refponde Theophilato,) porque a quinta he lugar de recrea­
ção, de goftos, 6c paílãtempos,6c em o Cyrineo vir defpedido de- 
te lugar pera fazer a Chriíto na fua Via Sacra companhia, foi que­

remos eníinar o Senhor que quem ouuer de acompnnhalo na Via 
. Sacra de iua Cr uz penofa fe ha de defpedir de todos os Vegalos, 6c 
paíTatempps: illepoteft toilere crucèm (diz o Padre) <p7 •ventt a viíla re- 
lincfitensmundumeaantefiunt in mundo, 6c jã por iílo (diz a meli- 
fíuidade de S. Bernardo) Abrahão indo com o filho Ifaac a íaci ifi- 
c*1 ííj alto do monte, 6c lçuando o menino o feixe de lcr.ha aos 
uombros mandou o pay aos criados, 6c as ca fila?, que ficaf em w  
dos na fi alda do monte embaixo Tentados: Expèfiáiéhíéflaimpuerf 
&  ego reueeiemttr- advoS) 6c foi a rezaõ (dizo Santò) po: que como 
Iíaaccom o feixcaoshombros íobindo ao monte era figura de
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Ghi iítaonm a Cruz às coitas íobindo pclla Via Sacra aòCaluarió, 
achou Abiahão com eipiiiro propheritó, qüe pera acompanhar
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hüa figura de Chriílo na Via Sacra deuia íírfe de todos os 
cuidados, &  peníamcntos mundanos que os eítsuão figu­
rados, oução as palauras do Santo que íaõ deüotnsimas; r*ir<e,foli- 
citudines,* &  anxietates expeãate hic cum cor por e cogitationesjachri-
WlC fufpiria, &  omnia mitiora 7t;ea 'uenite ajcendamus ad montem o d uri- 
tiacordisme, Não lia mais brandura de palauras merecem andar 
com penas de ouro nas penas do coração trefladadas. Eys aqui pois 
o modo com que auemos de fazer a Chriílo na fua Via Sacra com- 
panhia,pera iahir da Via Sacra a noua alma doze vezes por doze eí- 
taçoensjuílificada; que por i(To, íegundo Dauid, he Via Sacra de 

juítificaçoens: Viamjuftificationum tuarum inftrue me. 
o 7 Inda defeubro terceiro fundamento com que moítro Ter cita 

V ia  Sacra via de juítificaçoens, &  por fer tal, he também muito 
pera querida,Sceítimada. Moftro o fundamento, Sc he; porque a 
meu ver nas eftaçoens deita Via Sacra juítifica Chriílo repetida­
mente pera com nofeo as fuas maiores finefas,Sc a rezão diílo hc; 
porque como ranto fe ama, quanto fe padece, Sc pellos moldes do 
padecer fe tomao as medidas ao amor fendo eíta Via Sacra da C i uz 
de Chriílo hum epílogo compendioío de penas,bem le fegue que 
he hüa apurada juílificaçao de amorolas finefas, &  afsi tantas fad 
aquiasjuftificaçoens amantes quantas faõ as eílaçoens penofas. 
Prouemos a fuppofição pera ficar corrente o conceito. D iz o amo- 
rofo Euangeliíla S.íoão,que íabendo o Senhor Ieíus era a fua hora 
chegada,tendo íempre defde o princidio fem principio de fua eter­
nidade amado muito ao mundo neíla hora o amou com muito 
maior extremo dobrando o feu amor: Sciens Iefis quia evenit hora 
ejuscum dilexijjetfuose/ui erant in mundo in finem dilexit eos. Aqui o 
reparo,pergunto que ílmpatia terà eíta hora com o amor de Chriíl 
to pera que Chriílo requinte tanto os extremos do feu amor ne­
íla  hora? D e íorte que porque tem particular íciencia deita hora 
íer chegada por ifio dobrou a iua amoroíà finefa? iílo porque? que 
hora fera eíW Theophilato diz que era a hora de íua m orte, Sc 
Payxão: Sciebat Dominus horam pafsionis fua, Sc afsi o  enfinaUâ o 
meímo Texto,pois tanto vai como Payxão,Sc morte aquelle tran- 
íito do Senhor em que o T exto  falia: Vt tranfeat ex hoc mundo cul Va- 
trem in cjuanoBe tradebatur. Tiem, mas inda aduuidafica como efc. 
taua, Sc pois que tem eíta hora da Payxão de Chriílo com o feu a- 
mor pera que pello mefmo motiuo que eíta hora he a de fua Pay 
xão penofa por iílo,o mefmo íèja a hora de fua finefa mais abrafa-
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da? Hc o que temos propoflo. Tanto íe ama quanto íe padeee, to-
mãoíe pellas medidas do padecer os aumentos do am or, 2c como 
dba hora era a ae luas mais terriueis penas: Horapafsionis ejusy tam­
bém era a hora de funs maiores finezas:Cum dilexijjet diiexit,dobrou 
o amor quando foi moeda dobres a do padecer: Cum dilexijjet dile- 
xit\8c em conclufaõ tanto va] por eíta rezão amar como padecer, 
faõ íinonomos iníeperaueis padecer,8c mais amar.Intitula a Igreja 
com o Sagrado Concil. Trid. ao diuinifsimo Sacramento do Altar 
thefouro rico do amor dinino,mineral em que Chrifto abrio todos 
os thefouros de feu amor: ln illo (diz o C oncil.) diuitias nobisamoris 
fm efjuditfe. mantimentodc amor intitula S. Agoít: Amoris pabu- 
ütm>com tudo a mefma Igreja o intitula memorial recoledliuo de 
to ia a Payxão de Chrifto: Recoiitur memória fajsionisejus0 8c o A n- 

coD outor S. Thomas feguindo efte mcímo titulo o nomea 
. 'uorial perennede toda a Payxão: Vafsionis fua memonaleperen- 
?u \ lhame Dcos, que tem a Payxão de Chrifto com feu amor 
per-, quefendo o diuiniísimo Sacramento memorial de luas penas 
ftja hum/nemorialdefeus amores, de maneira que o mefmo he 
íei oSanótifsimo Sacramento recopilação dc tormentos que íer 
recoleção de extremos amorofos? porque? jà eftà dito, laó finem- 
mns id mticos amaivôc padecer, tanto vai padecer muito como a- 
marm ito, 6c por ifibfendoo diuinifsimo Sacramento memória 
recopilada das penas: Recoiitur memória pafsionis ejus,claro eílà que 
também ama de íer hü compendioío theíouro de todas as finezas: 
ln illo diuitias nobis amoris fui effudit,

8 Iâ que eftamos empenhados nos requintes defte amor diui- 
no (oxalá que femprecõ elle viueramos mui empenhados)requin- 
temosefteamorofopenfamento,8cindaqueaprauafeja do amor 
humano o efpiritofarà que lhe mudemos as guardas pera abrir­
mos as portas ao amor diuino,o requinte he que tãto faõ hua meí- 
macoufa amar,8c padecer, tão iníeperaueis íaó ambos, que fe con- 
íèrua o que fe ama na dependencia do que fe padece, 8c afsi per- 
dcofe o amor perdendofe a penalidade,8c cm refolução deixou de 
ler amante quem largou o tormento,defpediofe do amor quem do 
padecer fe defpedio. Norauelm ente encarece o Sagrado T exto  o a- 
mor de Iacob pera com a íua querida,8c fermofa Rachel. D iz dei- 
J.e q era tão fino amante que fendo nobre,por amor delia fe fez mo­
ç o  de foldada, &  íeruia com tanto goftoqne os annosjulgaua por 
imezes, os mezes aualiaua por dias, 8c os dias lfae paredão momen-
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tos: Vulebantur ei fatiei diespra amor is magnitudine\ Grande amor na 
verdade, pois afsi aturou íete annoscontínuosfcruindnlk** efpe- 
ranças de íete annos de inferno, chegou em u .. . ., ,;* uio defe 
jado, porque não ha prazo,que não chegue, porem quando o a- 
mante lacob cuidaua que leuaua pera cala o logro merecido, Sc c 
fruto de fua efperança tão prelongada,vio muito a pezar de feu go- 
ít o,que lhe faltou com a fee do prometido o falfoJLabao pay da í ua 
querida prenda,metendolhe em cafa Lia remelofa,vendofe afsi en­
ganado tornou de nouo a cometer partido,&  a pezar das lembran­
ças do paílãdo enganojde nouo a merecela offereceo a vida como fe 
a não tiuera merecida: Sermait feptem alijs annispro Rachel. Eys a - 
qui o íucceíTo do amoroíó íeruiço de lacob,tão celebrado nas diui- 
na.»,& humanas letras. Agora o reparo pera o moui mento. Pergu- 
to, que termo he eíte que leo no T exto  fobre a relação deite amo- 
rofo feruiço de lacob.-? N o feruiço dos primeiros fete annos enca­
rece o T exto  notauelmente o amor de lacob, diz que foi o amor 
muito grande: Pr# amoris magnitudme\Sc no íeruiço dos íegundos 
fete,diz que Foi fomente hum moço de foldada: Seruiuttfiptem alijs 
annis': Da primeira vez foi loldado nobre que feruio à fua cuíta, da 
íegunda feruio à mechanica como foldado pagof Da primeira fer­
uio porque amaua, da íegunda feruio porqueieruia, em que dege­
nerou lacob do que era nolegundo feruiço, quanto amim, ante? 
neíte fegundo fe portou maior do que no primeiro,&  a rezão h r  
porque no primeiro feruio confiado em a palaurado contrato que. 
fez com Labão, Sc quem auia de cuidar que hüas cans tão honra­
das podião fer mentiroíàs; porem no fegundo feruiço jâ lacob íer* 
uia fobre experiências de enganado, feiuia com os fobreíaltosde 
que,quem büa vez lhe mentira,muitas outras podia enganalo., Sc 
ièruir Jacob fiado no lanço de hum dado falíò,não ha duuida que 
foi cite o lanço do amor mais eílremado,como troca pois cites ter­
mos o T exto, eu cuido que acertei com a rezão porque não cui­
dem que o T exto  eítàdefarreíòado. Notem . lacob no íeruiço dos 
primeiros fete annos de tal modoferuia que padecia hum i: r rno 
de tormentos nas efperanças prolongadas que padecia, Sc aísi em 
qii.mtopadecco muito amou tanto,tantoteuedeexccílb no amar 
quanto teuede exccfsiuo no padecer. N o iegundo íeruiço dos ou­
tros fete annos diz o T exto  que paífada a primeira femanadehes* 
compadecido Labão dos amorofos íufpiros de lacob, lhe énrurge. ■ 
a íua préda amada,&  o meteo de poíle do feu rico theíouro;7)an(ar
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Bãlyebchwaâa Rachelew duxit ‘icw fw , êc aísi começando íacob a 
poiluir dVxou de ^adacer,£c o mefmo foi feruir não padecendo 

<do que íeruir não amando, cm quanto padccco foi íoldado afidal- 
gado , tanto que não padeceo baixou a moço de íoldada humilde, 
o mefmo foi defpedii íe com a poífe do padecer que delpedii fe do 
amor. S-ruiohe verdade, mas ícruio como moço de fcunço, 2c 
não como amante que corteja: Seruiuitfeptem aiijsamis.

9 Sendo pois ráo natural ao amar o padecer, fendo rão idenri- 
cos,&:íinonimos infeperaueis padecer, &  amar,bem chíle eu que 
he eíla Via Sacra hüa viade juílificaçoens amoroías, que Chriílo 
faz pera com noíco a reípeito de luas finezas; pois cada eílação pe- 
noía deíla Via Sacra lie hüa juflifienção de hüa fineza muito amo-. 
réía,& aísi quantas faó aseífaçoens daVia Sacra,tantas faõ as juíli- 
ficaçoens do amor de Chriílo nclla. H c a Via Sacra via de juílifi- 
caçoens,porque he via de penas, he hum compédio de amores por­
que he hum epilogo de penalidades. Aqui nos ama Chriílo com 
todo o extremo porque aqui padece com todo o exceífo, 6c jà que 
pelios moldes do padecer íetomão as medidas ao amor bem he qv 
viade tão excefsiuas penas fc intitule com Dauidvia de juítifica- 
çoens de Chriílo com todo o excedo amoroías: Via.mjuftificationum 
tuarum. Ah peccador como não juílificas também neíla Via Sa­
cra pera com Chriílo teu amor? pera quando guardas as finezas 
que deues a Chriílo? Doze vezes tejtffti fica Chriílo nas doze eíta- 
ço-ens penofas da fua Via Sacra o feu amor, 2c tu nem hüa fó vez 
íh e j uíliíicas na Via Sacra o teu querer, ao menos com lagrimas de 
teusolh^s, lançando do teu coração fufpiros; fe amor com amor 
è paga não fejas ingrato a tanto amor, fe nas lagrimas fe proreílão 

as finezas, juílifica finezas com tuas lagrimas, Chriílo te dà neíla 
íua Via Sacra o fangue de fuas veas fó porque lhe des agoa de teus 
olhos, compra oh peccador com lagrimas robis tão precioíos, faze 
de teus olhos nos, 2c nauegaràs por marè de rofas, fe Chriílo nefc 
ta Via Sacra tomou a medida ao íeu amor pellos moldes do leu pa­
decer,porque não tomas tu também o molde a elles trabalhos pe­
ra medires por elles teus amores, 6c cortares a galla a tuas finezas? 
Seagoacauaapedra,cauacom  íofpiros teu coração empederni- 
do,íe com fangue do cordeiro fe abranda, 6c laura o diamante, na 
Via Sacra tens correntes do fãngue de hum cordeiro com que po­
des laurar teu coração diamantino. Se he crueldade grande não 
corrdppnder fiel aaucm de veras ama correíponde amante a hum
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Deos que ncíla via por teu amante fe publica, não fejas cruel com 
teu Deos; pois te leua aos hombros na Crur ^ **•" ) carre­
gues mais com mais pezo, porque o de tuas culpas he mui pezado. 
juítifica tua alma com Chriíto afsi como elle contigo fe juítifica,8c 
pera que aprendas bem o modo deita juítificação amorofa cami­
nha por eíla eítrada real dejuílificaçoens onde acharas doze juíti- 
ficaçoens de amor em doze eítaçoens de trabalhos amorofos3 pois 
d tah e avia dejuílificaçoens que D  mid pedia a Deos com tan­
to empenho lhe enfinafe,pera juítifienção de iua alma, êc pera 
defempenhode feu amor: Viamjujiificationtirn tuarum mfirue me.

io  Et exerceborinmirabilibus tais, &Z eu mc c^crót^rci nas vofi> 
las marauilhas (continua D auid.) Notem dizer Dauid, que poítc 
na Via Sacra das juítificaçoens todo o emprego de leu exercício 
fera a conílderação de marauilhas diuinas. Aqui o reparo pergun­
to. Todas as marauilhas diurnas cítão na Via Sacra encerradas? 
porque rezão? Direi a rezão, a meu ver, he porque a Via Sacra he 
hum compêndio de penas, doze eítaçoens que encerra íaó doze 
compêndios de penalidades, 6c como iílo afsi ieja por iílò a Via Sa­
cra he hum agregatiuo de marauilhas, porque tanto monta fer e- 
pilogo de marauilhas como recopilação de penas. Chama Dauid 
ao diuiniísimo Sacramento do Altar recopilação das marauilhas 
diuinas: Memoriam fccit, mirabilium fuorum efeam dedit,timentibus (è< 
& jà  o Angélico Doutor S. Thomas lhe deu eíte melmo titulo: 
Miraculorum abipfi faótorum maximum? Pergunto. Porque íerà o 
diuiniísimo Sacramento hum compêndio em que todas as maraui-^ 
lhas de Deos efhio encerradas? porque fe leuantarà eíte myílcrio 
com eíte titulo antonomaftico? Refpondo. Não vem que he o 
diuiniísimo Sacramento hum epilogo compendiofo de penas: Re- 
colitur memória yafsionisejus, 8c o Angélico Doutor, diz dc\\c:Pafsio~ 
ms-fua mcmoriale perenne? Afsi com muito fundamento, pois he o 
diuiniísimo Sacramento recopilação de marauilhas lendo compc- 
dio de penalidades: Memoriamfecit, recolitur memória \ &  aísi com 
muito fundamento diz também Dauid, que he a V ia Sacra cifra 
cP marauilhas pois he hum agregatiuo de penas, 8c fenão digãome 
quem fenão admirara de ver aChriíto que efièncialmenre hcDeos 
íàntojfentenciado por ladrão aluorotador do pouo, 8c feiticeiro? 
quem não pafmarà vendo a Chriíto impeccauel com hua Cruz às 
coitas feiro pcccador,quem fenão aílbmbrarà vendo a Chrifío a- 
quetn afsi tem os Anjos metidos entre dous ladroens? que paímo
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ivíiohe ver cah ir finco vezes cm terra, a fortaleíà ciiuma enfraque­
cida? que aflombro não caufa ver a Chrifto que a todos conforta 
meceísitai de ajada'humana a que admiração, não moue ver 
a Deos que he tão bello, 6c feimoÍQ com o rófto afeado, &  de­
negrido, fendo a mefma alegria com o rofto afhclo? que marauiíha 
não he ver a Deos defpido, &  nu, veftindo o Cèo, 6c a terra? que 
prodigio não publica ver a Deos que tem trono de Seraphins eftar 
era húa Cruz pregado? que paímo não he ver ao Author da ;VÍ4a 
entre as fombras da morte, a Deos glorioio eftar afrontado,a Deps 
amante eftar oftendido, a Deos impafsiuel velo mal tratado! oji 
prodigio dos prodígios! oh aíTombro dos aflombros marauiíha das 
marauilhas. Sem duuida que nifto fundou Moylés a admiração 
tão grande,que teue na vifao marauilhoía da íarça. Notem.

i i  V io Moyfés aquella repetida farea em quçDeos eftauaíen- 
tado,6c tanto que avio palmado rompeo, dizendo: Fadam, <& vi- 
M o vifionent hanc magnam. E u me delibero a ir examinar efta pro- 
digiofa marauiíha, 6c eftaviíaó marauilhoía. Pergunto, de que íe 
afiombrarà tanto aqui Moyfés? fera por ventura de ver a Deos?pa- 
rece que não; porque muitas vezes tinha faUado com Deos M oy- 
lésvíerà por eftar de tantas luzes cercado? menos, porque as luzes 
de gloria íaõ gala própria de Deosrpois de que procedera tão gran­
de admiração? ora notem, Deus no meio do efpinheiro (jà eu difíc 
com Olealtro) figuraua a Chrifto na aruore da Cruz pregado: A t-  
tendeCbviftipafsimyferia. Moyfés caminhando pera o eí pinheiro, 
<era figura de hüa alma caminhando pella Via Sacra atè o monte 
Caluario: Fadam, &  videbo, o que íupofto como Moylés com o- 
llios propheticos alcançou hüas fombras da Via Sacra de Chrifto 
crucificado por iíTo diflè que a vizão era hua maraiiilha grande, 6c 
por iílb le afjombrou de tão marauilhoía viiaó: Fadam, videbs 
vifiQnew kanc magnam. Porque não ha duuida que he a via penofa 
da Cruz de Chrifto hüa marauilha que, aílbmbra, 6c [não me efi» 
panto jã que Moyfés dífto fe afibmbrafe quando eu v,cjo que ate 
huns olhos de Aguia como os do Euangelifta, 6c hum entendimé- 
to como o feo tão celebrado fe aílòmbrou de ver em fombras efta 
mefma marauiíha da Via Sacra: Signum magnam, diz S Io fio mas 
yjfoeiis do feu Apoeal: apparmtm càh.Prodigio raro, marauiíha nu­
ca vifta efta q agora vi no Cèo, q prodigio, 6c marauiíha feria efta 
clle o diz: Mulier amitla fole Luna fubpedtbus ejus,&tn capite ejus ca­
rona ftellamm duodecim. Hüa mulher tçdadeíde os pès atè a cabeça
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com luzes enfeitada,agora a dunida, pergunto. D e que íe admira» 
rà tanto o Euangelifta? ierà por ventura de ver hüa 'dher n< 
Cèo? Não, porque no Cèo eftão muitas mu i < - C anu > das mu 
IhcresftguhdòoquedeHasdizalgiejn he mais proprio o direito 
■ do Ceo. Pro deüoto fàr/imeo fexu. Serà logo a marauilhn por ver tan­
tas luzes juntas no Ceo? Muito menos? porque no Cèo forão as 
luzes creadas,Sc o C èo h e  o aílènto proprio das luzes, que ocaíião 
pois terá o Euangelifta pera tanto aflombro, 6c intitular efta vifao 
por marauilha tão rara: Signummagum} Ora notem. Efta mulher* 
uiz o fagrado Euangelifta, fugio pera o doferto fora da Cidade, <8c 
pera fugir correndo lhe forão dadas duas azas como de Aguia mui­
to grandes: Datafunt %’t <volaret indeferí um mulitri ala dua aejuila 
m ĝna  ̂o deferto era figura do monte Caluai io que ficaua fora da 
Cidade: extra portam pajjupéfi. Efta mulher'batendo as azas eften- 
didas pera correr forrnaua hüa Cr uz com ellas, dizS. lerem. Mi<- 
iier dum 'volat in fe Crucis Dominica formam reprefentat, &  afsi hia em 
figura correndo a Via Sacra atè o monte Caluai io: Fugit in folitu- 
ilineni) &  o mefmo foi ver o Sagrado Euangelifta hüa .figura, 6c 
húas íombras de correr,a Via Sacra da Cruz pera o monte Calua- 
rio que ficar aflòmbrado de rão rara marauilha: Signum magnum 
Appamitin calo\ porque não ha duuida que he a Via Sacra da Ci uz 
hüa rara marauilha que aflombra, hum prodígio que admira atè 
a hüa aguia rão entendida como he o fagrado Euangelifta; pella 
que com muita rezão chama Dauid à Via Sacra com fuas eftaçoés 
compêndio de prodígios diuinos,ôc epilogode diurnas marauilhas: 
&  exercebor in mirabílibus Puif. f o i

iz  Refta agora pera rematarmos todos bs difeurfos que ficao 
feitos, 6c pera fecharmos o Sermão com elles, aueriguarmos hüa 
grande difíiculdâde que aqui feofferece, &  he porque íerão doze 
as eftaçoens da Via Sacra, & afsi rambem doze as marauilhas? por­
que não ferão mais,ou menos? Dou a rczáb,hea meu ver, porque 
o numerode doze he hum numero ne: feito niuyto myfterioío, 6c 
fignifica vn!uerlàlidade,dif]e hum Doutor C;u meliranogloria, 6i  
honrados engenhos Porruguezes ntftesnoflos tempos comentan- 

Syhidn Â -  do as doze eftrcllas da mulher do Apocal. Duo denarjus envm nume- 
pocal. Z. <j. rusperfeciuseft,& 'inhierfitatemfignifiraife por tfln fem duilida (diz 
c). n, i 6q. o melmo douto) fempre Deos N. S. fez particular cftimsçáo defte 

numero tanto na ley eícma, quanto nalcy da graça. Prouas fcjão
defta verdade nn ley eferiw as doze Tnbus-de Inaebosdoze Prín­
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;,ipes dr * " Tribus,os doze Patriarchas tao arbuxftidos,’ a.s doze pe­
dras d o . jnal dabárno Sacerdote, os doze Lcoes do Trono de
Salamáo,as doze fontes de Eli,os doze paens daPropofição,os doze 
eleitos de Ioíuè,osdoze mai mores do Iovdaõ, as doze Cidades da 
PromiíTaó,os doze tituios do Altar de Moyíes,os doze touros,doze 
cabras, &  doze ca-meiros do íacrariciode Eldras pellos peccados- 
Atèqui a ley eícrita, na lcy da Graça,os doze Apoftolos de Chnfto, 
as doze alcofas que iòbejaráo no milagre do delerto,as doze legioés 
^e Anjos que Chnfto nomeou no Horto,os doze Choros de Anjos 
no C èo, os doze annos em que Chnfto fez o primeiro prodígio de 
fua fabedoria confundindo osDoutoi es,as doze eftrellas que vio S. 
Joao na Coroa da mulher toda de luzes veftida, as doze portas que 
contou na fanta Cidade de leruíalem ,& as doze pedras preciofas 
com que efta Cidade celcftialeftaua enfeitada, em concluíaõ ate 
na fabrica,6cgouernopoíitico, Sc natural tem efte numero m yf. 
terio, &  particular refpeito, porque doze faô os mezes do ianno,do­
ze as horas do dia, &: doze os Sinos do Zodiaco que faô doze Plane­
tas que fobjugaó ao mundo. Per maneira que taó emphatico, m y- 
fterio perfeito, &eíli-mado, he comoifto o numero duodecimo* 
&; fendo iftoafsi como,he be íèvè já com euidenciaquelerem do­
ze fomente as eftaçoens, &: naó mais, nem menòs na Via Sacra da 
PayxáodeChrifto(onde naóouue acça6 algüa muito pequena 
que naó foíTc myfteriofa) que encerra rnuito grande myíierio efte 
numero de doze eftaçoens, óc o myfterio he a meu ver, que fupo- 
fto o numero de doze he numero perfeito, &  fignifica vniuerfali- 
dade (corno fica dito) em Chrifto premitir na fua Via Sacra efte 
numero de doze eftaçoens foi fem duuida pera nos dar a entender 
que a fua Via Sacra era hua Vniueríidadc geral ccmprehepfiua de 
todas as íiias marauilhas (como jà fica com Dauid dito:) <jr exerce- 
borin mirabilibus tuis, &  hc hua vniuerfal ccmpendiola, perfeita 
via por onde todo o bem fe alcança,do Dcmonio fe triumpha, ôí o 
C èo íe aíTegura. Vcjamolo b réu emente.

13. Mandou Dcos a Abrahaó que lhe và facra ficar fen filho n® 
alto do monte Morea, obedecco Abrahaó a Deos.kuou ofiPm ao 
alto do monte com o feixe de lenha as coitas pera o iacrafioò, pre­
parou o Altar, CGinpoz a lenha, atou o filho, puxou do a 1 finge a- 
mcaçou com o golpe, &  quando jà hia deJcotrdó (k tn o braço pera 
troncar a tenra vida do iunocenre filho accdiO hum Anjo que lhe
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deteue o braço, 5c impedi o o golpe: Ne extendas manum tàafitfupe* 
fuerum. Aqui o reparo, pergunto. Senhor 9 fenãu ha dc exc.cm.nr 
Abrahão o golpe de que feruio o preceito?pera que mandailes ía- 
Xer a Abrahão tanto preparatório le auicis de impedir a execução/ 
íc foi.o voíTo intento conheceres a fee,obedicncia, &  amor que A- 
brahãovos tinha, pera iíto baítaua que Abrahão fe reíoluefle a 
mandar afiar o cutelo, Sc fahir de cafa, Sc ajuntar a lenha,&  chegar 
ao pè do monte? pera que o deixaítes íobir, compor o altar, atar o 
filho, Sc deíembainhar o cutelo? Parece que [foi excefsiua premiíã 
feo tanta? N ãofoi fenão muito neceífaria pera o que Deos inten- 

Gen. 22. ^aua, Notem  queria Deos encher a Abrahão de bens,de mimos,& 
fauores como com effeito logo no alto do monte fez: Renedicentur 
ip fimine tuo omne (rentes multiplicabo fementmtm ficutflellas cali. A - 
brahão indo com Ifaac pera o alto do monte figuraua hüa alniít 
correndo a Via Sacra atè o monre Caluario porque Iíaac cõ o fei- 
xede lenha aos hombros era figura de Chriíto correndo com a- 
Cruz a t e  Via Sacra,&  poíto no Altar figuraua a Chi iíto no Al- 
tafda Cruz polto (comodizem todos os Padres) o que lupoíto co­
rno Deos intentadofazer a Abrahão tantos fauores, Sc mimos,por 
iílb permitio todo aquelle perparatorio que fez Abrahão pera que 
poílo n&car rei rada Via Sacra, Sc correndo atè íobir ao monte Cal­
uario em figura^ahi alcançaíe tão grandes mimes,Sc fauores como 
então recebera, porquenaõhaduuidaque p.ello meiode correr a 
Via Sacra todo o bemfe alcançaybe aAftaSaer&difpofíção vniuer- 
fal pera Deos fazer aquém a corre todoo fauor,!& immo, eíta foi 
jà a rezão (diz Nouarino) porque Chriílo S. N. pera entrar em ca­
fa de Zacheo, Sc lhe encher.de bençoens, Sc fauores, a cafa: Hodie 
oportet in domo tua me manere falus huic domuif'aBa eít, mandou a Za­
cheo que primeiro correfe pella aruore abaixo: 'Zacheefeíiinansdef- 
cende, porque como a aruore era figura da Ci uz achou Chriítoque 
era difpofiçaõ neceflariacorrer Zacheo a Via Sacra da Cruz pera 
ficar capaz de receber tanto mimo, &  fauor.
- 14 Eys aquicom ohea VinJSacra via vniuerfal,& perfeita com 

que todo o bem fe alcança, vejão agora como com ella do demo- 
nioíètriumfa, &  o C èo íe  alegra. lã eu difiè que aquella mulher 
que S. Ioão vio nas viloens do Apoc. correndo com duas azas eltc- 
didas pera hum dderrofora da Cidade íignificaua a hüa alma cor­
rendo a Via Sacra da Gruz atè o monte CaluariovMidier dum vo*
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ràifêÇrrcis Dominica formam reprefentat. Iílo íupoflo notem fj 
áo  íagrado Euangelifla que hum grande dragaõ aprefentou 
uerra a eíla mulher que eflaua pera parir determinando tragar- 

íie o filho: Draco magnus fteút ante mulierem cjtta erat paritura rvt jí- 
Itum ejus deuoraret; mas dandofe a eíla mulher duas azas com que 
»oi voando, ou correndo pera o deleito, irado o Dragão dilto não 
fe atreueo ir apoz ella, antes com raiua deíefperado de peder ven- 
cela, foi logofazer a outras guerra; íratus Draco in mulierem abijtfa- 
eerepr^eltumcum relicjuis, explicando eíla vifaó o Douto Carm eli- 

•no que temos citado, pergunta. Porque rezão fe atixueria o D e— 
»onio a eíla muiher cílando tão veílida de luzes, 5c petrechada 
jm  tantas defenfas, 8c tanto que a via fugir couarde,então he q 

tremeodclla, 8c perdeooanimo? Deforte que fazendo a mulher* 
roílo a pee quedo ao Demonio, tcue ellc animo pera querer íopea- 
la,8t ranto que a vio fugir rcmerola então perdeooanimo de todo? 
porque o melmo Douto rclponde com S. Ieron. N ão vem que f u-> 
gindo cila mulher cílendia duas azas, formandofe em hüa C ruz 
com dlas? 5c afsi voandohia em figura correndo a Via Sacra da 
Cruz? Aisi? Pois que muito que rrema então delia oDemonioque 
fuja, 5c perca o animo ficando de rodo derrotado;, porque a Via 
Sacra dd vitoria contra rodo o inferno,otição a purpiara Romana, 

que bem ao noílo intento: Crucis forma terrifca eff ferpenti, CT 
omnem falacem eius afbutiam confundiu v í ignominioje abire compelatur, §  
fobehüa A u eaoC èp  (contifim o mefmo Santo moralifando) 5c 
>eraíóbir;vedeoqué faz? eítendeasazas pondofe em forma de > ■ 
Uruz na carreira comas azas eílendidas, 5c indo aísi correndo a 
VVa Sacra da Cruz em figura, o mefmo he ir aísi correndo, que irfe 
ao C èo auefinhando, de íòrre que quanto mais voa, 5c corre mais 
ao C èo fe chega; Aues auaruhvolant (diz o San to) ad <et hera formam 
Crucisatfumunt. Da meíma íorteeíla mulher do Apocal. pondoíe 
em forma de Cruz com as azas eflcndidas quanto mais pera o de- . 
ferto figura doCahiano,corm quaiito mais pera oCèo fe chegaua, 
que no deferto íe figura tambem o C èo diz S. Ambrof. Hanc pa- 

wo??, 8c jã por ifib pedindo Moyiès a Deos que lhe 
moílrafieaíaa gloria; Domine oftendemihi glmiam tuam. Deos lhe 
reípondeo que quando a iua gloria folie de paffage então lha mo- 
llraria, &  todo o bem que nella fe encerraua: Ego oHtndam tibi om- 
ne bonum cum tranfierit çrloria mea, ÕC que pera iílo puzeíe então em
ÍU&s coitas os olhos: Eidebis pofteriora mea\5c que quererá dizer Deos
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A  focal, i.

Ricard. 12.

l ü
niíloaMoyfès? DepafTagem lhe ha de moífrar a p1 ^ ÍPbro 
não fcràa pee quedo? Nas coitas lha moiira? p o r q u e a o  íerà i 
roitolohmyílerioprofundiisimo. Nas coitas leuou Chriíto f  
Cruz, 6c com ella foi paliando toda a fua Via Sacra, 6c fpera Dc  ̂
dara entender jà  então a M oy fés que ná Via Sacra de fua Cru; 
coníiile todo o bem, 6c todo o logro da gloria diuina por ifib fallo., 
a Moyíés por efte modo: Cumtranfieritgloria meapofieriora mea vi- 
debis,

t f  Coroemos tudo ifto com hum lugar em que íe eu me não 
engano cuido que defcobri todas as circunítancias da Via Sacra,» 
quero que me deuão a curioíidade da inuençãodelia pellas circu 
itancias. V ioS. Ioáoaquella Cidade fama, 6c diz que nella au» 
hum rio de agoa que daua vidxér ecce ofiendit mihiflunium aê uec vi- 
ta\ 8c no meio da rua eítaua por híía,6c outra parte o lenho da vi­
da o qual daua doze frutos: In medio platete ejus ex vtraejue parte ttg* 
num vitaajferens fruttusduodectm,Sc os ramos deite lenho íèruião 
de dar faude a toda a gente: Et folia ligni adfanitatem gentium, &  
omne maledittum non erit amplius, &  à viíta deite lenho defaparecip. 
todo o maldito, ha coufa mais proporcionada com todas as circun- 
ítancias da Via Sacra? ora cotcgemolas. Auia em aquella fanta Ci 
dadehumrio que daua vida, quem dà vida a húa almamprr 
pellaculpa, fenãohum rio de íangue de Chriíto que correo p 
toda a íua Via Sacra,como diz S. loaó: Qui lauit nos apeccatis noji 
injanguine fuo, diz que pello meio da rua eítaua plantado de hüa, ■; 
outra parre o lenho da vida. Notem q o Douto Ribeira, &  A t 
zar,6c outros em lugar do numero íingular, Vlatea, lem, Plateas. 
vias, que vai o meíino que dizer (pellas ruas,Sc eíb adas) Sc em 
gar do numero íingular, lignum, lem no numero pl.urar, íigna, 
nhos,õc diz Ricard. à Santo I yaurentio, que efte lenho da vida 
a Cruz Santifsima que frutifica muito: Lignum vit*> ipfa efi ( 
tjurs nobisfruBificat omnia bona, Sc acrclcenra que ferem aqui os i 
tos doze, he o melinoque íer eíte lcnhc» húa vniueríalidadc d( 
dos os fi utos: Quia duodenarius numeras efi vniuerfitatis. O  que íi 
íto que outra coufa vemos neíta Via Sacra fenão por eflàs ruas. 
citradasdeftaCidade dozelenhos por hüa, 6c] outra parte, ler 
que faõ as doze Cruzes: In medioplatearum ligna, 6c neítas as < 
eíbçoens que faõ os doze frutos tão fertis abundantes, 6c íab 
fos, pois não faô menos que de trezentas, 6c íeílenta indulgc; 
plcnarias pera os viuos, 6c tiradas do fogo do Purgatório trin*’
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quatro almas, aplicado porem o merecimento das doze eflaçoer\s 
peHasb^mditas almas então fe tirão do fogo do Purgatório trezé- 
.as,6c feíieiita,6c oito. Grandes frutos , vberrimas eílaçoens na 
verdade.. Em concluíaó, diz o Euangeliíla que não aparecerá aqui 
algü maldito, porque 1c maldito he todo o que eílâ em peccado 
mortal,ninguém que em peccado mortal eíleja deue correr eílas 
doze eílaçoens da Via Sacra,pera goílar os frutos delia fem que do 
peccado mortal fe aparte; &  pera proua diílo. Vejão como ate 
Chriílo fe-efpantou muito de que pudeíleauer quem neíle nume­
ro duodecimotiucfle peccado mortal, ou eíliueíle em poder do 
Di abo m a 1 di t o. Ioan, 6c

16 Fallando oSenhor em büa occafíão com leus (agrados difei- 
pulos lhes diflè eílas palatira'1 Non ne ego duodecim eleginos, 'vnuiH 
‘veftrtíw Diabohisefi. Por ventura, que feja poisiuel que tendouos 
eu eícolhido doze em numero, dento deite numero poílà achar hü 
que eíleja maldito com o Diabo? Grande delaucntura. Notem q 
fez Chriílo reparo em o numero de doze, êc que tiueífe alguém 
no coração o Diabo dentro defte numero. Se pois Chriílo S. N . 
íe admira tanto,8c acha como impofsiue] que na íua eleição do nu­
mero duodecimo poílã auer hum fó que tenha no coração o Dia­
bo,&  que eíleja com o Diabo maldito, que íerà fe no numero das 
doze eílaçoens da Via Sacra íe achar não digo eu hum ió, fenão 
muitos com o Diabo na alma, queíerà íe aqui neíla duodécima ci­
tação eífiueííem algít asalmas ma kl iras com o peccado morfaf? aí- 
güa creatura com o diabo do pc&CtfdtííríiOrtul tóetido no coração? 
que ferà fe em noííã companhia vieiTe algum defauenturado cor­
rendo eílas doze eílaçoens em peccado mortal fem fe refolucr ef- 
ficafmentea apartarie detododelle?Olhe eíle ral que aquelle le­
nho da vida,6c ofeu fruto diuino lhe eílà d\i.êào:Nonneego dudecim 
eligiuoir&  'unusveftrum Diaholus eft? que feja pofsiucl que efcolhen- 
douos eu pera volfo remedio, pera voílã íãude de tanto regalo do­
ze eílaçoens, vos não aprotieitais de tanta faude de tanto regalo,6c 
de tanto remedio? grande desgraça, cegueira grande, notauel de- 
fauentura ficar hüa alma f< ia junto ao f  go,cega junto a lu z , en­
ferma com a meímha, fequiofa jnnro a fonte, faminta ao pè do fr i-  
to íè quereis pois (oh almas as que me ouuis) laber o modo em que 
aueis dc correr eíla Via Sacra pera efeolheres os frutos delia, pera 
ficares com luz, com vida, com fogo, com meíinhafcom goílo,cô 
graça, 6c com gloria, recorrei todos aos Seraphinsdo C èo que el-



M
les vos cnfinarao como aueis de correr a Via Sacra.

17 Ante o trono de Deos vio Iíaias huns Serafins o z c ,y h  cou 
fnas azas fecobrião da cabeça atèos pès, porque eílenc ao dua 
cobrião os pès,6c com outras duas cítendidas cobrião os olhos, 6i 
jeítcndendo outras duas eftauão em cõtinuos voos ocupados: Dua* 
bus <velabant faciem ejus,duabus velabant pedes ejus,& duabus volabant. 
Eítão citas azas leraphicas tão depenadas peílos engenhos com íu< 
tilefas, que não farei eu pouco em lhes achar algüa pena noua, va­
mos ao meu intento. D tzS. Bernard que fazia dos Serafins todas 
eítas preparaçoens de azas pera fe moítrarem em tres Cruzes cru­
cificados, pois com as duas azas eítendidas,6c encruzadas pera o ^  
to formauão húa Cruz, com outras duas eílendidas, 6c encruza 
das pera o baixo formauão outra, 6c com as outras duas do peítt 
çícendidas formauao terceirá Cruz: Sex alarum differentite ex trina 
Çtuffci Aqui o reparo, pergunto. Pera que he tanta Cruz? porque, 
&  a que fim quererão os íerafins eílar taô crucificados? porque co­
brirão diante de Deos feus roflos? porque eítarão ocupados em 
contínuos voos? Não gaitemos mais tempo em encarecer as diffi- 
culdades. Vamos à repoíta de todas. Notem. Deos no trono poíto 
era figura de Chriíto no trono daCruz crucificado,os Serafins cru­
cificados em tres Cruzes, 6c correndo continuamente com voos 
figurauão o correr da Via Sacra das Cruzes,6c como fazião eíta fi­
gura reparem no que fazião ao mefmo tempo em que corrião, co. 
brião os olhos como quem não queria ver coufa algüa da terra, ôí 
defcobnão os peitos como quem entrcgaua a Deos o coração com 
a punefa-, 6c amor de Serafins, eníinando com ilto a todos que que 
quizer dignamente correr a Via Sacra das Cruzes de Chriíto ha de 
correia com os olhos cerrados pera o mundo, com o coração abra­
çado entregue a Deos, 6c com a purefa de Serafim, porque de ou ­
tra maneira, nem recolhera os frutos do lenho, nem fe recolhera 
entre leus ramos, que faô os diuinos braços de Chriíto no lenho da 
Cruz eílendidos, Et folia Itgni ad (anitatew gentium.

Exclama- -jg Ahpeccador tão venturofo que aqui te achas preícntc íe 
çao com o f0Uber£S aproucitarte, não deixes paílara occafiaõ pois não fabes 

Senhor je terás outra a eíta femelhante,6c íe terãs lugar dp vida pera outra; 
nas maos. £- porque te nãodefeulpes com dizer que não forão pera ti ballatv 

tes meus brados, aqui te aprefento a teus olhos hum p çgaçjpr que 
do pulpitoda Cruz te chama.com lagrimas, cum cUmúrt̂  &  lacbn- 
ms. hum Capitão que com a lança da Cruz nas maos te chama

pera



*  5
'^cra feres da fuá eofnpan!iia:g!^w/í venirepofi m ,  hum Meftre 
queda r  -deirad« C ruz te dita a poíiila da lua predeítinaçáo. Ego 
Dominui,& Magifter, hum R e y  íupremo que te quer por feu vai» 
falo: Cum exaltatusfuero à terra omnta traham ad we tpfum, hum a ma­
te que deu por ti a vida crucificado: Maiorem chantatem nemo habet 
-x.’!/ animam fitam ponat quispro amicisfuis> humpaífcor tuo bom que 
te poz aos feus hombros: Imponit (uper humerosjuoshum pay que he 
todo de branduras: Benedièlus Deus pater mtfencorâiarum. Chega 
pecçador a eíte Deos,que aqui eíià por teu amor crucificado, che­
ga, 6í não temas que he lenho que dà vida, he fruto que dà iaude, 
oeijalhe eíles pes, metete entre efies braços ccmo diícipulo, como 
ouelha, como vaflalo, como filho, 6c como amante. Animate com 
a confiança do Publicano,da Magdalena,6c de Pedro, le teus pec- 
cados foi ão atègora mares, faze agora mares de teus olhos, fe atè- 
gora teus cuidados te pei diao,ganhate agora com nouos cuidados, 
dàdem ãc à terra, pois foílc tão veaturofo que topaíles com o por­
to da gloria em hum mar dc graça, andando perdido no naufragio 
da culpa: lnueniportum fycs-, &  fortuna valete ffk em efte mar de ían- 
gue achaíte a taboa da ialuação,não percas a íàluaçáo có tal taboa:: 
Perkgnum feruifaãtjumus/yperfanttamCrncem liberati fumusJDç os 
da minha alma,agora quero tratar com volco (oxalá que com vo k  
co fora íempreo meu trato) com Moyíes feito procurador dcfte 
denoto concurío,êt Catholico auditorio,faço a meiina deprecação 
que ]à là vos fez Moyíes pello vofio pouo,quando ingrato vos tinha 
ofifendido, 6: vos elfaueis contra elle mais itado: Dimitte eis hanc 
mxam. Perdoainos Senhor, perdoainos. H e verdade que vos of- 
fendernos atreuidos; 7 ibi folipeccmU perdoainos nolfos arreuimen- 
tos: Mtferere mei Deus, por torpeZas vos deixamos, Tibtfili peccaui9 
perdoainos Senhor noíías torpezas, Mifereremet Deus. N ãoatten- 

Senhor ao que fomos per a vòs, atentai ao que fois pera nòs. 
N ao ponhais os olhos no que merecem noflòs peccados, olhai fo 
pera o imrn enfo de voflas piedades: ÃEifèrere mei Deus. N ão aften- 
teis pera o que clama contra nós'a luftiça; Rats efi mortis, atrentai 
fó pera o que brada em vòs a piedade: Mifèrere mei Deus.JSJuo repa­
reis no que fomos,ponde os olhos no que rgora protcílrmos,6c fe 
o protcfto dc hum arre} edimento verdadeiro legra pera com vofi. 
co hum perdão arcelcrado: Remittuntur tibipeccata multa, permiti q 
fiquem aqui nofiòs arrependimentos venturolos,fahindo nos hoje 
daqui tedos perdoados: Mijenrc mei Deus. Lcm biouos que fc mos

D . a caufa
s , ' ; - - m  - S l í



a caufa de fercsVia Sacra de nofTòs remediosr&flWrfr* lefupie quoi 
funt caufa tua via, 8c pois fois via de verdade que encamrdia pera 
a vida: Ego fumviaveritas,& vita, não permitais que percamos a 
via verdadeira da vida: Miferere mei Deus ne meperdasilla dte. Muito 
(meu Deos) nos peza de vos termos otfendida,8c de não nos pezar 
como era rezão nniito mais nos p.eza,oxala que em cada hum de 
nòs fe a juntarão todos os arrepéd-i mentes de quantos delde o prin­
cipio do mundo atègoraforão arrependidos, Sc de quantos atè o 
fim do mundo fe hão de arrepender, oxala que cegarão noflos o- 
Jhos com lagrimas, Sc não virão mais culpas, que eítalaráo as veas 
com a vehemencia dos íiifpiros, as artérias com a força dos fenti- 
mentos,Sc não ouuera lugar pera mais oífenfas. Recebei Senhor 
eftesproteílos,Sceílesdefejosdo coração íãhidos,jâ que vos pa­
gais de coraçoens contritos: Cor contrituw, &  humiliatum Deus non 
defpicjes. A  porta diíleíles que eílaueis elperando ao peccador que 
vos batefe à porra: Ecce fto ad oflmntpulfate, &  aperietur vobis. D iA  
feftes que pediflemos pera que alcançaremos,porque o mefmo fe­
ria pedir que alcançar: Vetitc,fr accipietis. Eys aqui pedimos todos 
ante voflà Diuina Mageíladepoítradosa Mifericordia, 8c perdão 
de que necefsitamos: Miferere mei Deus. Voltai as coftas a noílãs 
culpas, voltai a cara pera noífas necefsidades, que íe vòs nos não 
quereis onde nos auemos de ir? fe vòs nos rejeitais quem nos ha de 
querer? fe de vòs nos lançais,que ha de fer de nós? Miferere meiDeut. 
Piedade Senhor, clemencia, perdão, 8c Mifericordia, como Ieíus» 

como Pay, como R cy,com o Senhor, como emparo,como 
vida, como graça, 8c como gloria,valeinos Ie- 

íüs, valeinos! Oh Ieius Iefus.
(:!■.)

2.6

O V V A O O  S E  I A  O S A N T Í S S I MO
Sacramento,̂  a Immaculada Conceição . 

S.N. concebida fem peccado original.
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